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    CAPÍTULO 1 - APRESENTANDO O ICARUS




    Em nossa vida, entramos e saímos de prédios várias vezes. Trabalhamos, moramos, visitamos. Quantas surpresas, encontros, incômodos, histórias os elevadores poderiam contar se falassem. No Edifício Icarus, de 20 andares, situado em um ponto de destaque atualmente na área financeira e comercial em expansão, havia no térreo um auditório alugado para eventos, uma cafeteria e um casa de câmbio. No mezanino, ou 2º andar, uma clínica de estética e a academia. Nos demais andares, empresas de turismo, seguradoras, startups, escritórios – alguns em salas, outros em andares corridos. Altamente tecnológico, no Icarus havia mais câmeras do que em reality show.




    Rigoroso sistema de segurança e gerador reserva capaz de manter tudo funcionando por várias horas se houver pico de energia. Comprar ou alugar um espaço é disputado. De arquitetura minimalista moderna, parte da fachada lembra um pouco a Escola Bahaus, embora o excesso de vidro na fachada devesse ter sido considerado melhor, pois deixou a ideia inicial da construção, que no projeto parecia inovadora, muito lugar comum depois de pronta. Venceu a praticidade. Nesse ambiente, tipicamente de trabalho, relações de outras naturezas também acontecem. Discussão no banheiro, choro nas escadas, documentos importantes nas lixeiras. Também algumas coisas boas, como paixão, as conversas com o J.P. na cafeteria, os encontros surpreendentes nos elevadores do prédio.




    Antes de continuar é bom esclarecer: essa a história das pessoas DO Icarus, e não NO Icarus. O que isso significa? Sinto muito se você é um ser humano superincrível que o visitou nessa semana da qual iremos falar. Você não nos interessa. Clientes dos escritórios, pacientes, entregadores, executivos em visita, fornecedores, cobradores, políticos, celebridades, quem for. Se você não pertence ao Icarus, siga seu caminho; e nós seguiremos nossa narrativa das pessoas que fazem o dia a dia do Edifício algo digno de ser contado. O Icarus, todos os dias recebe da rua e para ela devolve centenas de pessoas. Talvez uns poucos milhares a depender do movimento nos espaços no dia, mas não percamos tempo contando o número dos indivíduos. Melhor contar as suas histórias. E escolhemos o que nos apresenta um pouco das pessoas que dele fazem parte.




    Falemos de uma semana no Icarus. O que se viveu, ouviu, os que se encontraram e o que decorreu desses encontros. Valeu a pena? Ser uma dessas pessoas que chegou ou partir por meio desses elevadores para encontrar fazer seu trabalho? Há, talvez, pouca probabilidade de serem histórias geniais, que marcarão a vida da cidade e a sua para sempre – também, isso é muita pretensão. Muitas dessas experiências continuarão existindo apenas dentro dos corredores do Edifício. Mas como a arquitetura deste, só porque a vontade de ser incrível acabou perdendo para a praticidade e a necessidade de se adaptar à vida, a arquitetura dessas vidas pode ter sonhado ser mais e tido que se contentar com o alcançável. Contudo, só por terem se tornado também comuns, como o resultado final da estética da construção do prédio, não significa que suas histórias devem se perder no meio do quarteirão da cidade entre tantas outras construções e vidas.




    Essas narrativas, não as desprezem. Alguma delas pode se parecer com você. Uma promessa de algo melhor que agora luta para vencer e sobreviver adaptando os sonhos originais. Ainda assim, histórias que importam, independente do sucesso ou da estética. Até porque, os desvios e os erros já fizeram surgir coisas melhores mais de uma vez no caminho da humanidade. Oscar Minkowski e Joseph von Mehring descobriram a insulina por puro acaso ao retirar o pâncreas de um cão para ver se alterava sua digestão. Notaram que muitas moscas se juntaram sobre o órgão – nojento, eu sei. Todos os diabéticos do mundo que usam insulina devem a eles (ou às moscas?) essa descoberta. Hedy Lamarr imigrou para os Estados Unidos com a família fugindo do nazismo na Áustria, sua terra natal e se tornou não somente uma atriz famosa no novo país, como inventora de um sistema de comunicações que serve de referência para os atualmente existentes. A estética marcante e belíssima de Galdí veio do fato de que na infância ele passou boa parte do tempo dentro de casa doente, observando o jardim, as borboletas, centopeias, joaninhas, pássaros e, quando melhorou, trouxe essas formas e cores para a arquitetura.




    Mesmo que sua história não se destaque na impressão e redes sociais como a deles, ainda assim ela pode ter tido trajetória semelhante: do imprevisto ou do erro nasceu outro caminho, antes impensado, mas que pode bem valer a pena trilhar por ele. As pessoas do Icarus não são famosas e talvez nunca venham a ser. Ainda assim você vai gostar de conhecê-las porque para ver a vida basta olhar para ela, está ao nosso lado todo dia, em diversas pequenas situações: passar na catraca, comprar café, entrar no elevador, limpar o chão, assinar um contrato, atender ao telefone, curar uma ferida na clínica ou por meio de uma conversa no corredor.




    Icarus, para quem se lembra, era filho de Dédalus, o construtor do labirinto do Minotauro. Para escapar de Creta, ambos constroem asas para voar. Apesar dos avisos do pai, Icarus se aproxima demais do sol, o que derrete a cola das penas de suas asas. Com isso, ele despenca e morre. Espero que nem todos nós morramos de nossas quedas, mas as histórias aqui narradas são de pessoas que em algum instante da vida “despencaram”. Se você as irá considerar boas ou más, não me responsabilizo. Só estou aqui para contar o que aconteceu nessas ficções. Que importa se algo aqui é ou não real? Derivações de fatos e imaginação são tão bons para falar quanto a retórica grega. Ao menos aqui, no Icarus, com certeza. Como você se identificará com as personagens é com você.




    Outro alerta: evite apegos. As pessoas dessa história terão suas vidas contadas apenas por uma semana. Pode ser que o final que você espera seja algo que dependa de fatos ainda por acontecer nas semanas restantes do ano. Logo, essa parte da história não será contada aqui. No futuro, talvez; em um outro volume, quem sabe. Cuidado com as suas expectativas quanto aos personagens, elas são a régua de medida da frustração. Alguns irão surgir apenas para compor parte de uma das narrativas e depois irão desaparecer sem maior explicação. Especialmente se não forem parte do cotidiano do Icarus. Não se apegue, você recebeu o aviso!




    Só leia se a sua cabeça e a sua alma estiverem preparadas para lerem uma história cujo fio da meada não está sob o seu controle – afinal, aqui não é o Labirinto do Minotauro e não há no enredo nenhuma Ariadne. Porque quando vamos para um livro com preconcepções, queremos ver aquilo que nossa expectativa busca. Esse não é o objetivo da história, atender expectativas. Não é por maldade, é porque na vida as histórias seguem assim, bem fora do nosso controle a maior parte do tempo. Pessoas entram e saem da nossa narrativa pessoal como os que chegam e partem do Icarus. Como no mundo real, é impossível determinar a essas pessoas que você conhecerá aqui como devem seguir suas histórias só para não te decepcionar. Ao invés, tente conhecê-las como quem se depara com alguém novo na balada, no parque, no supermercado; observe-os como quem está diante de uma cena nova e inusitada no meio da rotina cotidiana. Assim pode ser que funcione. Bem-vindos ao Icarus!




    Horizon




    Thea estava sentada em seu escritório no 18º andar de um convencional Edifício Icarus onde fica sua consultoria em tecnologia, a Horizon. Com 37 anos, pouco menos de 1,70 cm, cabelos castanhos com algumas luzes para disfarçar os fios brancos que chegavam, um pouco acima do peso como toda pessoa sedentária e workaholic, mas com a pele ainda muito bonita, apenas algumas pequenas rugas perto dos olhos e no franzir da testa. Nesse instante, olhando para a vista limpa da Montanha Ayala desse dia de fim de verão, a qual podia ser vista da altura que sua empresa ocupava no prédio, seus pensamentos se distanciavam dos termos do contrato de prestação de serviços que iria assinar em breve com um órgão governamental e se voltavam ao dia em que conheceu seu marido, falecido há quatro anos em virtude de um sorrateiro tumor no fígado.




    Quando eu te conheci, mal percebi sua presença na sala. Você já estava lá no momento em que cheguei, mas eu estava tão distraída com o trabalho que nem te vi de início. E, depois, apenas conversei frivolamente, porque queria logo ir embora resolver meus assuntos pendentes. Quando você partiu, eu fiquei esmagada, como aquele acidente que vimos em que uma geladeira caiu do caminhão em cima de um dos carregadores e, desde então, você se tornou meu único assunto pendente que importa. Por que não percebi antes, o que você realmente significava para mim? Teria aproveitado melhor nosso tempo juntos. Teria entrado naquela sala e ido diretamente até você e te beijado ardentemente, me apertado contra seu peito, sentido seu calor, acariciado seu pescoço e cabelos e dito mil vezes “eu te amo”. Agora, também estou esmagada embaixo da geladeira. Mesmo sobrevivendo, ficarão sequelas. Toda vez em que eu respirar vai doer.




    A vida é curiosa, ela pensava. Ele nunca me amou na mesma medida. Nunca me traiu, nunca foi intenso, apenas estava lá. Retribuía carinho, beijava e fazia amor de um jeito que nunca vou esquecer, e nunca me amou. Gostou de mim, com certeza, mais do que de qualquer outra. No entanto, eu amei de uma forma que me tatuou a alma. Pensando bem, dá até raiva da paz com que você partiu. Como aqueles oito anos juntos foram tão pouco para você achar que podia partir em paz e me deixar aqui, esmagada. Naqueles meses no hospital, você era sempre resignado, tranquilo, fora os momentos de dor que nem a morfina adiantava, mantinha o juízo, falava coisas apropriadas e me ajudou a organizar os negócios antes de partir. Eu te odeio. Com a intensidade de uma geladeira que cai de repente sobre o peito. E nem posso fazer nada para por esse ódio para fora. Por que você tinha de partir em paz? Por que eu não consigo ter paz, mesmo anos depois? Olhando de novo para a montanha, Thea pensava: Ayala, “derramado”.




    A vida é curiosa. Um ano atrás quando Jonah me telefonou e comentou sobre o espaço disponível no Icarus, o que chamou a minha atenção quanto à oportunidade de trocar o antigo escritório por outro não foi o ponto comercial, a qualidade do prédio; foi a vista da Ayala. E estar perto de um amigo precioso. Por um acaso, uma startup que faliu entregou o conjunto de salas do 18º andar, nem cogitei na hora a vista para a montanha. Avaliei o preço, o caixa da empresa, fechei negócio. Desde então, todos os dias tenho que olhar para essa montanha que me faz pensar. Han acharia graça. Brincaria com o fato de o escritório ser voltado para o nascer do sol na Montanha Ayala. Ele costumava aproveitar toda chance de fazer trocadilhos com meu nome (do grego, a titânide mãe de Hélio, o sol). Falaria sobre o sol se derramar toda manhã na minha sala. Um lado meu quer acreditar que esse imóvel foi ação sua aí do seu pós-vida, se é que existe. Uma brincadeira ou um último gesto de amor. Outro lado meu sabe que você não tem nada com isso; pragmático demais até para fazer uma última piada.




    Stars Up




    No 11º andar do Icarus uma exclamação foi ouvida: Só pode ser zoação!... Não é possível que a Martha não encontrou nenhuma outra sala nesse maldito prédio para alugar. Pegou logo o lado mais quente no verão. A conta de ar condicionado vai ficar nas alturas esse ano, maldito El Niño... ou aquecimento global, dane-se! Esse desabafo espontâneo saiu da boca irônica, mas muito atraente de Jonah, 34 anos, ombros largos e altivos, cabeleira farta quase chegando no queixo, como parece ser o perfil da equipe da startup que ele criou com mais dois amigos alguns anos atrás. Embora já com alguns disfarçados fios brancos teimando em aparecer – cedo para a idade – o jeito de universitário parece que é marca registrada da turma.




    Martha, era a gestora da empresa. Supercompetente, poliglota, formada em Administração e Computação, sempre usando tranças nagô bem estilizadas, uma mulher de 31 anos bonita e séria, mas ao mesmo tempo com um inexplicável jeito de adolescente, especialmente quando perto de Droid. E uma “força da natureza” quando se tratava de gerenciar a empresa – ainda bem, ou os rapazes já teriam falido. Do mesmo jeito jovial são o robusto e bonito Max, uma daquelas pessoas para quem estar acima do peso nunca vai ser motivo de perder a beleza nem o charme; assim como o divertido e tagarela Droid, apelido de Matheus, o caçula da equipe com 25 anos, aquele tipo que ama ir para o trabalho com a roupa da turma do futebol de fim de semana e “saca tudo” de games, não só o jogo, mas a elaboração e o desenvolvimento de grandes projetos da área.




    A Stars Up – o nome podia ter sido mais criativo – era uma competente empresa de desenvolvimento de aplicativos para atender outras empresas de médio porte. Não tinham a intenção de competir com big techs. A Horizon era uma de suas clientes, além de outros negócios dentro do Icarus. Também atendiam empresas de fora (do prédio, da cidade e do país). A sede física era mais para eles, não tinha a função de um dia receber clientes, com os quais reuniam de modo online. Era a “casa” deles, comiam, dormiam, relaxavam e trabalhavam ali. Nem parecia um office convencional: futons, bola de pilates, videogame, mesas eleváveis para os computadores (às vezes preferiam trabalhar em pé), uma única parte separada por divisória, caso alguém quisesse descansar com mais privacidade em algum momento.




    A organização do espaço ficara boa e, para agrado de Martha, o custo de implantação fora razoável. Para Jonah, faltava apenas um sistema melhor de ar condicionado. A Stars Up estava sediada no Icarus há um pouco mais de tempo do que a empresa da Thea. Escolheram o local porque era de mobilidade fácil para a equipe, já que ninguém gostava de dirigir ou tinha carro. Com a abertura da academia no 2º andar ficou ainda melhor, porque se precisassem ficar longos períodos fechando um trabalho haveria onde tomar um banho ou pegar uma sauna para relaxar. Todos fecharam pacote quando ela abriu. Martha só o fez porque queria apoiar Droid, que não gosta nem um pouco de atividade física, mas é importante já que ele tem fibromialgia. Jonah vai mais pela sauna e o chuveiro, poucas vezes se exercitou.




    Max desconfiava que Jonah havia insistido bastante com Thea para vir para o Icarus alguns anos atrás porque ainda gostava dela, foi seu primeiro amor. Droid e Martha tinha certeza disso! Os três colegas de empresa, porém, eram discretos com o gerente de desenvolvimento. Nenhum deles havia conhecido o Han, sabiam por alto a história. Na rotina deles pouco interessava, apenas ficavam atentos para as fases meio blue do amigo, o que acontecia de tempos em tempos. Han e Thea somente eram assuntos quando Jonah demonstrava ser mais afetado pelo passado dela, que acabava, em parte, sendo o dele. Para as pessoas da Stars Up, exceto Jonah, Han era apenas o ex da Thea. Nada mais que valesse a pena saber.




    E Thea era a pessoa por quem, há muitos anos, Jonah se desdobrava querendo apoiar, esperando o luto dela passar para que ele tivesse a sua chance. Martha chamava isso de “doença do primeiro amor”, aquela primeira pessoa que é mais do que uma paixonite, que vai definir o modo pelo qual escolhemos os relacionamentos no futuro. É bom viver essa experiência, alguns têm a sorte de que ela dure a vida toda. Para outros é uma lembrança que consola quando os relacionamentos atuais vão mal, embora sem nenhuma garantia de aquele teria dado certo se ainda existisse. Apenas consola, é uma fotografia colorida e feliz de algo da juventude. Quem nunca imaginou aos 30 ou 40 reencontrar inesperadamente a primeira pessoa por quem realmente se apaixonou e ver se ainda sentiam o mesmo?




    No entanto, para a maioria dos mortais, o primeiro amor é algo a ser superado com o tempo e ficar só na memória, porque ele tende a ser “perfeito” na idealização que fazemos. Por acreditar nisso, Martha considerava uma doença se apegar a ele quando o passado agora é apenas um espectro. Você deixa de ver como as coisas realmente são para imaginar se pode viver de novo aquela sensação. Enquanto ela refletia sobre isso Jonah falou: E, aí, Martha? Não vai tomar providência sobre o que eu pedi?! Ela pensou: E você, não vai?... Thea já está viúva há quatro anos... invista ou desista (respirou devagar). Não valia a pena dizer em voz alta, ele não escutaria. Estava “doente”. Olhou para ele e disse: Me mostre o resultado do último contrato, se for bom, então o caixa da empresa vai permitir isso.




    Martha sabia que o amigo tinha seu próprio ritmo de decidir e fazer as coisas e, embora ela tivesse o temperamento mais agitado e fosse sempre direto ao ponto com rapidez, reconhecia que ele avançava à sua própria maneira. Bem, há mais de um modo de viver; mais de um caminho para realizar seus sonhos. Victor Tatin, Santos Dumont, os irmãos Wright e Emma Lilian Todd contribuíram, cada qual à sua maneira, para os primórdios da aviação. O que tem significado, ao final, é o resultado que suas contribuições trouxeram: hoje voamos. Mesmo cada uma dessas pessoas tendo trabalhado sobre a ideia de voar de modo particular, conforme suas diferentes personalidades. Martha queria acreditar que Jonah iria encontrar sua própria maneira de resolver sua situação com Thea, ainda que de uma forma que ela jamais optasse por fazer. Foi pensando assim que confiou nele para juntos iniciarem a empresa. Confiaria mais uma vez.




    Park Tour




    Como é que pode tudo virar música na minha cabeça, pensava Dal-mi, uma descendente de mãe coreana e pai brasileiro, com seus 26 anos e 1,63 cm, além de conseguir o feito de manter 51 quilos apesar da quantidade que comia todos os dias. De cabelos curtos com franja mais longa caindo à esquerda do rosto, o modo como olhava era sempre muito expressivo, fazendo com que todos na empresa da família a qual gerenciava não precisassem de muitas palavras para saber o que ela estava pensando. A Park Tour, que ficava no 7º andar como a Clínica Oleandro, é especializada em pacotes muito bem organizados para se conhecer países da Ásia como Coréia do Sul, Filipinas, Japão, China, Singapura, Tailândia e, atualmente, inclui Austrália e Nova Zelândia, mas também inclui roteiros para a Europa. Park é o sobrenome da família da Dal-mi, que nesse instante cantava mentalmente uma música da banda Men at Work.




    Dizia para si mesma: Cada momento vem uma trilha sonora diferente e, incrivelmente, sempre combinando com o momento que estou vivendo. Acho que vou começar a organizar minhas playlists assim. Aigoo, preciso lembrar de enviar o roteiro da próxima excursão às Filipinas ainda hoje antes do almoço, do contrário, aquele pessoal da equipe de lá vai me infernizar de novo como nas últimas vezes, por balela criaram confusão. Sem perceber, Dal-mi começou a murmurar uma música da Hwasa.




    Dal-mi - disse de repente sua mãe – onde estão os tickets do grupo que vai para Singapura semana que vem? Depois que Denis foi para a Espanha essa parte do serviço ficou com você até contratarmos outra pessoa. Rindo de leve, comentou: só ele mesmo para conhecer alguém como guia em uma excursão em outro país e de lá resolver mudar a vida 360º. Como é mesmo o nome daquela empresa que o contratou? Era de Málaga ou Valencia? Não lembro o nome agora. Dal-mi respondeu que também não lembrava. O que isso importava?




    Realmente, Denis sempre fora de impulso. Escalou o Kilimanjaro quando morou um tempo Quênia, embora tivesse pouco tempo de treinamento de escalada; morou em um Goshiwon em Busan; percorreu a rota 66 nos Estados Unidos de moto; resolveu visitar o Chile logo depois do terremoto; viveu três meses na Amazônia – curioso, não aguentou nem três semanas em São Paulo – e, agora, Málaga (ou será Valencia?). Queria ter a metade da coragem do Denis. Ele se vira, arruma emprego e aprende o essencial do idioma, faz amizades e depois de um tempo parte para outra aventura. Nem sei como ficou quase dois anos com a gente aqui na agência.




    Dal-mi levantou, separou alguns outros documentos e olhou para a Montanha Ayala. Tinham uma bonita vista do 11º andar, mas pensou que o horizonte devia ser melhor no 18º, onde ficava a empresa de Thea. O lado bom do lugar que ficavam no prédio é que havia uma academia no 2º andar, podia ir rapidinho e voltar ao trabalho. Ideia inteligente, colocar esse tipo de negócio no Icarus. Muita gente devia achar mais conveniente. E na academia serve lanche saudável, o que significa que você pode malhar e comer no mesmo lugar.




    Também foram espertos com os pacotes promocionais das 18h. Quem deseja fugir do engarrafamento do fim de expediente – tanto no trânsito, quanto na garagem e nos elevadores – vai primeiro se exercitar e fazer uma refeição leve antes de ir para casa. Bem melhor, sem dúvida! P.J. também foi inteligente lançando a Irish Hour – de repente cantarolou uma música do U2, não sabia bem qual.




    Clínica Oleandro




    Tamara olhou para a agenda. Olhou para a tabela à sua frente. Pensou, revirou um pouco os olhos para cima. Suspirou. Enfim disse: Estamos falidos. Fisicamente ela parecia a fada Sininho do Peter Pan, mas quem a conhecia sabia que era só aparência; na verdade, o temperamento era o de um contador conservador ne 60 anos. Reforçou: Estaremos totalmente quebrados até o fim do ano, sem dúvida – disse com sua voz jovem que, quando tinha essa entonação, fazia você realmente pensar que seu avô estava te chamando a atenção. Muito calmo, como sempre, Hossi, um angolano que viera para o Brasil como estudante de medicina há doze anos e resolvera ficar, respondeu para ela: É a quarta vez que você me diz isso desde que começamos os negócios na Oleandro.




    O que foi dessa vez, Tamara? Com 1,80 cm de altura e rosto acentuado, especialmente o queixo decidido que combinava com seus ombros largos, era a tranquilidade encarnada, mesmo seu nome significando “leão”. Embora parecesse severo quando sério, na realidade, o seu sorriso cativante e doce é o que mantém o ambiente suportável para a equipe trabalhar nesses momentos em que Tamara ligava o modo “alerta de falência”.




    Alicia, uma médica boliviana bem alta e morena, com longos cabelos negros e olhos amendoados, entrou na sala e disse: Falem doutores! Qual é a preocupação hoje? Hossi resumiu o que havia acontecido. Janeiro é sempre um mês de menos atendimentos por causa das férias, mas estavam preparados para isso, fizeram uma reserva ao longo do ano. Mesmo sendo uma clínica recente, estavam organizados. Mas, para Tamara, que vinha de família rica e queria provar para eles que podia manter seu padrão de vida sozinha, a referência do que é ter capital em caixa era bem diferente, por isso ficava ansiosa.




    Alicia soltou um comentário direto para Tamara: Para de ver chifre em cabeça de cavalo. Devia se preocupar é em trocar o nome da clínica. Sei que vocês chegaram primeiro e você que escolheu, mas que ideia foi essa de colocar Oleandro? Tamara retrucou: É uma flor lindíssima e perfumada, há várias dela na entrada do Icarus, além disso o nome tem uma sonoridade atraente. Só que Alicia não perdeu tempo em responder: Planta abortiva e tóxica. Ainda bem que a maioria dos clientes sabe tanto de plantas quanto você e não percebe. A sala ficou uns instantes em silêncio. Hossi sorriu discretamente, esperando as duas terminarem.




    Alicia antes trabalhara em La Paz e São Paulo com recuperação de pessoas que haviam tido queimaduras graves. Por causa da família, acabou se especializando em tratamento de pele e mudando de cidade, o que lhe permitia cuidar dos pais idosos em uma rotina mais calma de trabalho, vivendo em uma cidade economicamente vantajosa, porém não tão grande. Às vezes ainda precisava se readaptar ao novo público que atendia. Gostava de Tamara e a respeitava, ou não teria aceitado o convite da amiga que conhecera há cinco anos atrás nos Médicos Sem Fronteiras. Hossi e Tamara haviam feito especialização e residência juntos há alguns anos.




    Resolveram abrir sua própria clínica estética e queriam chamar um especialista em pele. Tamara soube na época através de amigos da situação de Alicia, sua necessidade de acolher os pais e mudar de cidade, por isso a convidou. Também porque confiava na competência dela. Um novo negócio precisa se destacar desde o começo em um mercado competitivo como esse. E Alicia nunca a julgou ou tentou explorar por ser filha de uma tradicional família rica. Nem Hossi. Isso era um alívio. Estava cansada de interesseiros e gente falsa tentando sempre tirar proveito.




    Correa & Machado, Advogados




    O 4º andar era ocupado por três advogados. O escritório de advocacia era especializado em contratos civis e empresariais, além de direito tributário. Atuavam mais com solução extrajudicial de conflito, por isso era raro terem audiência. O que não significa que quando as tinham era fácil, pelo contrário. A sócia especializada em contratos é Cassandra Correa, uma morena de origem grega, 35 anos, que sempre brinca com seu nome e profissão, já que na mitologia grega a profetisa Cassandra oferecia bons conselhos que, infelizmente, ninguém seguia. Era a pessoa que fazia mais audiências, já que tinha o azar de pegar clientes que na última hora costumavam desistir do acordo.




    Os outros dois sócios eram Luís Machado, 65 anos, tributarista, escolheu esse ramo do direito porque teria poucas audiências para fazer. 1,75 cm de altura, meio obeso, ainda tinha uma farta cabelereira grisalha. O seu filho trabalhava com eles cuidando mais de processos de falência e recuperação judicial. Tinha o apelido de Lumber por três razões: o estilo sexy com uma barba densa muito bem cuidada, a postura firme diante dos casos mais difíceis e um trocadilho com o sobrenome “Machado” (lumberjack significa lenhador). Muitos clientes e até os estagiários do escritório também o chamavam assim.




    Nessa tarde, somente o Machado sênior estava no escritório. Todos os outros haviam saído em atividades no fórum ou visitas a clientes. Ao contrário de Jonah, não estava transpirando com o calor do fim do verão, já que o ar condicionado do escritório era central e de ótima qualidade. No entanto, embora estivesse quatorze andares abaixo da Horizon e com janelas voltadas para a outra face do Icarus, ele também estava aproveitando o silêncio e, como Thea, estava pensando em Han. Não com amor e ódio, como ela. Han era o filho único de seu amigo de longa data, ficara encarregado da parte legal de seus negócios nas últimas semanas de vida e de seu testamento. Não era sua área de preferência para advogar, foi um favor especial ao amigo.




    Testamento estranho. Thea nunca questionou os termos dele e fizeram tudo como fora pedido pelo marido falecido dela. Mas o sênior queria muito saber porque Han escrevera aquele testamento. Nem o Senhor Liu, pai dele sabia o motivo (curiosamente, os dois amigos tinham o mesmo sobrenome, já que Liu em mandarim pode ser também traduzido como Machado). Se Thea conhecia a razão, se calou. Quase quatro anos depois o sênior ainda não tido vontade (ou coragem?) de perguntar a ela. Conversando uma noite em um bar com o pai do Han questionou se ele chegara a conversar com a nora. A resposta foi “não, ela já teve que ver o marido escolher morrer, não queria causar mais dor a ela... convivi com meu filho quase quarenta anos e descobri que, na verdade, eu não o conhecia realmente, nunca nos entendemos.” Machado levantou e foi pegar uma xícara de café, também resolvendo deixar o assunto de lado por enquanto.




    Lumber veio falar com o pai: Cassandra pediu mais um estagiário. Ela está sobrecarregada, então, vou selecionar alguém na semana que vem. Também acho nós que precisamos trocar o aplicativo do escritório, na última convenção de advogados conheci uma empresa que oferece um produto muito bom que utiliza inteligência artificial, pode ser bastante útil para minerarmos jurisprudências para nossos casos. Na próxima reunião semanal apresento as principais vantagens para você e Cassandra.




    O pai olhava para o filho, porém ouvia com um ar meio distante. Gradativamente, estava passando o escritório para Lumber e Cassandra, continuaria cuidando apenas de questões para alguns amigos próximos, como o pai do Han. Han e seu testamento. Quando ele trouxe a minuta previamente redigida e com cláusulas que foram uma surpresa para mim ele nunca se justificou ou tentou amenizar a situação. Desde menino era muito introvertido e um pouco semelhante em temperamento à mulher que escolhera para ser sua inventariante. Lumber chamou: Está me ouvindo, pai? Se preferir conversamos outra hora. O sênior deu uma tapinha carinhoso no ombro largo do filho: Vamos ver isso tudo depois, ok. Que tal uma bebida? Encerrando o que resta para o dia de hoje, vamos lá ver o J.P. e dar umas boas risadas para descontrair. Veja se a Cassandra quer ir com o Hossi. Lumber lembrou: Hoje fica difícil, pai. Que tal amanhã? Eu tinha marcado com uns amigos. O sênior concordou e sorriu para o filho, um rapaz tão mais alegre e aberto do que Han. Tinha sorte.
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